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RESUMO
Trata-se de uma reflexão de caráter interdisciplinar que busca articulação entre 
Teologia Cristã e Psicanálise, com o objetivo de investigar possíveis aproxima-
ções conceituais entre os campos propostos e de propor um campo de reflexão 
que denominamos Teologia Psicanalítica. Metodologicamente, trata-se de uma 
revisão teórico-conceitual, onde evoca-se aportes teóricos e epistemológicos que 
julgamos pertinentes a tal aproximação (Paradigma da Complexidade e Psico-
patologia Fundamental), além da contribuição de O. Pfister. A meta é constituir 
um saber-fazer clínico onde o paciente/fiel torna-se sujeito de seu discurso, de 
sua subjetividade e, portanto, de seu pathos, onde sua crença ganha relevância 
para compreensão de seu sofrimento e cura, e onde emerja uma teologia arejada 
por contribuições psicanalíticas, de modos que se constitua um novo campo 
interdisciplinar e fecundo nas ciências humanas.
Palavras-chave: Psicanálise; sagrado; teologia cristã; psicopatologia fundamental.
ABSTRACT
It is a reflection that seeks interdisciplinary links between Christian Theology and 
Psychoanalysis, with the aim of investigating possible conceptual similarities be-
tween the proposed fields and propose a field of reflection we call Psychoanalytic 
Theology. Methodologically, it is a theoretical and conceptual review, which conju-
res up theoretical and epistemological contributions that we deem relevant to such 
an approach (Paradigm of Complexity and Fundamental Psychopathology), plus 
the contribution of O. Pfister. The goal is to provide a clinical know-how where 
the patient/believer becomes subject of his discourse, subjectivity and therefore 
its pathos, where his belief becomes important to understand their suffering and 
healing, and where one emerges theology aired by psychoanalytic contributions 
in ways that constitute a new and fruitful interdisciplinary field in the humanities.
Keywords: Psychoanalysis; Sacred; Christian Theology; Fundamental Psycho-
pathology.
RESUMEN
Es una reflexión que busca vínculos interdisciplinarios entre la Teología Cristiana y 
el Psicoanálisis, con el objetivo de investigar las posibles similitudes conceptuales 
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entre los campos propuestos y proponer un ámbito de reflexión que llamamos 
Teología Psicoanalítica. Metodológicamente, se trata de una revisión teórica y 
conceptual, que evoca las contribuciones teóricas y epistemológicas que conside-
ramos relevante para este enfoque (Paradigma de la Complejidad y Psicopatología 
Fundamental), además de la contribución de O. Pfister. El objetivo es proporcionar 
un conocimiento clínico en el que el paciente/creyente se convierte en sujeto de 
su discurso, la subjetividad y, por tanto, de su pathos, donde su creencia es im-
portante para entender su sufrimiento y la curación, y donde emerge uno teología 
cón aire de las contribuciones psicoanalíticas, de manera que se constituyen un 
campo interdisciplinario nuevo y fructífero en las humanidades.
Palabras clave: Psicoanálisis; sagrado; La teología cristiana; Psicopatología 
fundamental.
Introdução
O fenômeno religioso tem sido observado na modernidade em suas 
mais diversas manifestações, seja em seu aspecto repressivo e regres-
sivo, seus rituais compulsivos impostos, o aspecto mágico da fé, seja 
na sua utilização como moeda de troca numa economia agressivamente 
capitalista (FREUD, 1976 [1927], 1976 [1930], 1976 [1907]; MO SUNG 
(1998); BENJAMIM, 2013). Fala-se em religião regulada pela lei de ofer-
ta e procura num mercado capitalista-consumista. Nesse sentido, o não 
enfraquecimento ou antes, a não-eliminação da religião na pós-moderni-
dade, desafia as predições céticas do pai do positivismo, Auguste Comte, 
de Karl Marx, mentor do Materialismo dialético, bem como de Sigmund 
Freud, criador da Psicanálise.
Deve-se considerar, entretanto, nossa cultura latino-americana, oci-
dental, cujas matrizes de pensamento e cultura remontam as tradições 
grega e judaico-cristã e, essas nos constituindo enquanto cidadãos e 
profissionais das ciências humanas, em especial da psicologia e da psica-
nálise. Torna-se necessário, portanto, uma reflexão no campo das ciências 
psicológicas, principalmente ao debruçar sobre o pathos humano, sobre 
a importância do fenômeno religioso em sua relação com a clínica, de 
forma que seu operar seja integralizador, respeitando o sujeito que sofre, 
e acolhendo conhecimentos diversos e interdisciplinares sobre o tema.
Faz-se necessária a construção de pontes epistemológicas, teóricas 
e metodológicas entre campos discursivos diferenciados e que progres-
sivamente vem se tocado atualmente, a saber, teologia e psicanálise. A 
proposta dialógica desse texto busca afirmar um saber-fazer clínico onde 
o paciente/fiel torna-se sujeito de seu discurso, de sua subjetividade e, 
portanto, de seu pathos, onde sua crença terá relevância para compre-
ensão de seu sofrimento e cura, e de onde pode-se forjar um campo 
interdisciplinar trilhado por diálogos fecundos entre teologia cristã e psi-
canálise, apesar do mal-estar que permeia historicamente essa relação.
Nesse sentido, podemos hipotetizar que a Teologia Cristã contempo-
rânea e a obra psicanalítica possuem algumas aproximações e/ou equi-
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valências latentes e que subjazem aos termos, metáforas e expressões 
correntes utilizadas em ambas abordagens e que, se considerados em 
sua independência, podem contribuir para uma clínica que compreenda 
a dimensão da fé e do sagrado como possibilidades para um diálogo in-
terdisciplinar. Embora a Psicanálise freudiana e a religião tivessem uma 
relação conturbada, sua articulação contemporânea pode contribuir para 
um diálogo e prática fecundas em torno da clínica psicopatológica.
Metodologicamente, para tal tarefa de revisão teórico-crítica da li-
teratura pertinente ao tema, evocamos os discursos da ciência teológica 
e psicanalítica, conforme a trilha do teólogo Paul Tillich, quando desafia 
“vencer as barreiras alienantes da fragmentação das diferentes ciências”, 
retomando o diálogo pioneiro entre fé cristã e psicanálise iniciado por 
Oskar Pfister e S. Freud, integrando ainda o novo campo de pesquisa 
da Psicopatologia Fundamental, de modos que conceitos como pathos 
e pecado, cura e salvação, inconsciente e fé, além de outros termos 
desses campos possam se articular numa contribuição ao tratamento do 
sofrimento psíquico na contemporaneidade.
Breve revisitação teórica e conceitual
Alves (1984) denuncia o aprisionamento da Igreja (da religião e da 
teologia cristã1) numa linguagem fundamentalista, com sua instituciona-
lização e apostasia da fé. Alves (1984) ainda prossegue dizendo de sua 
desesperança e da falibilidade da razão em oferecer por si só a espe-
rança e a felicidade humanas, e aponta a teologia como essa possível 
construtora de uma ordem utópica em contraposição a uma objetividade 
científica insuficiente. Embora não tratemos de religião em sentido amplo 
em todas as suas ramificações, formulamos para escopo desse trabalho 
um conceito de teologia [particularmente a cristã] como um discurso 
sistematizado sobre o transcendente, o sagrado, (não necessariamente 
baseado nas formulações oficiais e institucionais), mediante uma articu-
lação dialética de fé e razão.
Prosseguindo, Valle (1998) discorre sobre epistemologia e psicologia 
da religião, destacando a separação/relação entre filosofia e psicologia, e 
oferece uma distinção entre religião e o sagrado, propondo inclusive que 
a religião possa, ao mesmo tempo, manifestar e ocultar simultaneamente 
o sagrado. Já Giovanetti (1999) refere-se ao sagrado como “algo que ele 
[homem] acolhe como diferente dele, como resposta à sua questão de 
finitude. É a valorização de algo absoluto, misterioso e intocável, que o 
transcende e que permanece como algo que às vezes merece veneração” 
(GIOVANETTI, 1999, p 90).
Embora tal aproximação e/ou articulação sejam evocadas por nós, há 
posições desfavoráveis historicamente, tal como sinalizaremos a seguir.
1 Grifos e acréscimos nossos.
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Posições desfavoráveis à aproximação dois temas/campos de saber
Em oposição ferrenha a qualquer tipo de possibilidade de contribui-
ções ou sequer diálogo entre psicanálise e fé/teologia cristã, encontra-se 
Allers (s/d), conhecido como “anti-Freud” e Combes (s/d). Ambos falam da 
incompatibilidade entre o materialismo/naturalismo e a fé/transcendência 
cristãs; discordam da perspectiva freudiana da religião como ilusão ou 
apenas uma criação do espírito humano; desmentem Freud que acreditava 
na falência da religião diante dos progressos científicos; acusa este de 
confundir maldosamente a fé cristã com outras religiões pagãs; descartam 
a psicanálise ainda porque essa, segundo eles, não considera conceitos 
como pecado e livre arbítrio, espiritualidade da alma e por incentivar, 
ainda segundo eles, a uma entrega desenfreada ao prazer e a um sub-
jetivismo confuso; discordam da idéia de similaridade entre confissão e 
análise; chama a psicanálise de forma deturpada de fé, herética e anti-
-cristã; não aceitam a hipótese de existir uma inconsciente que governa 
o homem e que o impede de ser livre. Falam ainda de incompatibilidades 
entre psicanálise e a espiritualidade (particularmente cristã); que Freud 
‘sexualizou” demais o amor, derivando desse as atividades artísticas, in-
telectuais e religiosas pelo processo de sublimação; propõe ainda que a 
neurose tenha origem nas condições e problemas da vida que, não são 
sexuais. O máximo que a psicanálise pode almejar, finaliza Combes, é 
se tornar ‘serva’ da espiritualidade e moral cristã.
Nota-se de antemão nesses autores e de muitos teóricos e reli-
giosos atuais dessa linha antipsicanalítica, uma não-compreensão dos 
conceitos da metapsicologia freudiana e daí a imediata resistência e 
oposição, ao mesmo tempo, podemos hipotetizar, a existência de certo 
receio de serem esvaziados de seu lugar e função em detrimento de 
psicoterapeutas, e ainda o medo de substituição da confissão, eucaristia 
e outros elementos cristãos por práticas psicológicas. Infere-se ainda 
algumas das “dores” suscitadas pelo golpe desferido por Freud ao nar-
cisismo egóico humano, particularmente defendido por certos setores 
religiosos cristãos que afirmam uma “essência” ou natureza humana boa 
e em perfeito estado de auto-consciência e auto-domínio, mesmo que 
sob o nome da doutrina do livre arbítrio.
Ressaltamos que, foge aos objetivos desse texto realizar uma contra-
-argumentação a cada um dos apontamentos críticos dos mais diversos 
autores religiosos a uma possível aproximação entre teologia cristã e 
psicanálise, mas remetemos ao leitor, a título de convite a um maior 
aprofundamento, a menção a esses dois autores opositores ferrenhos.
Mal-estar na articulação?
Por outro lado, a Relação Psicanálise e Religião nas Cartas entre 
Freud e Pfister é marcada por momentos de tensão mas também de pis-
tas de aproximações teórica, técnica e ética. A título de um novo olhar 
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sobre o pai da psicanálise, assim nos diz Freud: “A psicanálise em si 
não é religiosa nem irreligiosa, mas um instrumento apartidário do qual 
tanto o religioso como o laico poderão servir-se, desde que aconteça tão 
somente a serviço dos sofredores”. Essa frase de Freud dará o tom das 
Cartas e pode ser apontada como um modelo da relação entre psicaná-
lise e religião ou teologia cristã, com suas possíveis articulações, desde 
que a serviço do ser humano e alívio de seu sofrimento. Ou seja, sobre 
a relação psicanálise e religião, a princípio, Freud parece não ver gran-
des desacordos pois “por caminhos diferentes, lutamos pelas mesmas 
coisas”. Nota-se um brilhantismo freudiano em sua abertura a “novos 
caminhos” interdisciplinares e hermenêuticos em ciências, no entanto, 
Freud defende que os analistas [leigos] sejam mais “reservados e deslo-
car a ênfase principal sobre o esforço de tornar o paciente independente” 
(lamentavelmente como a religião tem sido instrumento de cooptação e 
dependência humanos!), ao que Pfister2 responde defendendo uma análise 
conduzida por religiosos, onde se recorra a “tropas auxiliares” (JUNGE e 
WONDRACEK, 2003, p. 250)
Ao referir-se à análise como um todo, Freud aconselha Pfister a 
livrar-se do “mal hereditário da virtude” e a deixar-se de ser um “homem 
decente demais” para tornar-se um “mau sujeito” pois “sem tal dose de 
criminalidade não há produção correta” (JUNGE e WONDRACEK, 2003, 
p. 55). Nitidamente, Freud está criticando aquela concepção quase pueril 
de humano bom e no pleno controle de sua consciência e principalmente 
inconsciência.
Freud anuncia a Pfister sua obra (O Futuro de uma Ilusão, 1930) 
em que demonstra sua “posição totalmente contrária à religião em todas 
as formas e diluições” (JUNGE e WONDRACEK, 2003, p. 146), mas faz 
uma auto-análise dizendo que suas diferenças com Pfister se reduzem 
a apenas “moções emocionais”, e que sua oposição à religião é fruto de 
sua opinião pessoal e não “componente do edifício da teoria analítica” 
(JUNGE e WONDRACEK, 2003, p. 156), e por fim, Freud insere a si mes-
mo como um “protestante” em matéria de compreensão da sexualidade 
humana. Servindo-nos da palavra freudiana, tecemos crítica a certo ranço 
antirreligioso de per si em certos circuitos, associações e profissionais 
da psicologia e psicanálise que postulam uma teoria ateia e praticamente 
exigem de seus discípulos um despojamento da fé para o exercício psi-
canalítico, quando o próprio Freud assumia as suas reservas e limitações 
pessoais em relação à religião.
Pfister, por sua vez, refere-se a duas categorias de cura d’almas, 
religiosa ou laica [médicos, no entanto], critica os teólogos atrasados e 
2 A propósito, o pastor e teólogo O. Pfister foi o primeiro leigo a ser aceito, pelo próprio 
Freud, como psicanalista na história do movimento.
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“envolvidos numa tola disputa por princípios em vez de preocuparem com 
o bem-estar psíquico dos laicos e o seu próprio.”(JUNGE e WONDRACEK, 
2003, p. 140); defende a psicanálise como “método de cura de almas” 
e ao discorrer sobre ética, reinterpreta a moral sexual vigente e diz que 
a perspectiva protestante “retirou do relacionamento sexual a mácula da 
impureza.” (JUNGE e WONDRACEK, 2003, p. 27). O teólogo e pastor de 
Zurich defende que a psicanálise seja a “parte mais fecunda da psicolo-
gia”, reconhece que ela não constitui uma “totalidade do conhecimento 
sobre o anímico, muito menos engloba uma visão de vida e de mundo.” 
(JUNGE e WONDRACEK, 2003, p. 151). De forma ousada, Pfister denun-
cia uma dificuldade em Freud que impossibilita maiores diálogos, a saber, 
sua rejeição à filosofia, defende uma reflexão “transempírica” e classifica 
o cientista de prática só empírica como “absurdo; critica ainda a postura 
freudiana frente a certas expressões teológicas enquanto se mantém 
fechado a uma “abordagem filosófico-religiosa mais elevada” (JUNGE e 
WONDRACEK, 2003, p. 152)
Essa estreiteza teórico-epistemológica de Freud lhe fechava à 
possibilidade de diálogo entre psicanálise e teologia, o que Pfister tenta 
superar em sua obra, de modos que o embate continua: Pfister faz, o que 
chamaria de uma análise freudiana, dizendo que sua repulsa à religião 
deve-se ao ter crescido “perto de formas patológicas de religião” e de 
formas onde se tinha um “esvaziamento do cristianismo”, enquanto que, 
como cura d’almas e psicanalista, havia experimentado “uma forma livre 
de religião.”( JUNGE e WONDRACEK, 2003, p. 162). A própria sexualidade 
compreendida por Pfister, não seria fator único na etiologia das neuroses 
e enfermidades psíquicas, podendo ter causações em sentimentos e 
demonstrações de pouca valia, bloqueio de tentativa de independência e 
outros, tornando-se necessário considerar o humano na sua totalidade e 
complexidade (GOMEZ, 2000).
“Matando o pai”: limitações freudianas
Já contemporaneamente, Gontijo (1999) nos apresenta Freud como 
“irreligioso confesso, cientista convicto”, além de um “racionalista renitente” 
em oposição à “irracionalidade humana” sob diversas formas, principal-
mente a religião, classificada por ele de ilusão. Já Franco (2003) atribui à 
psicanálise o papel de “apontar componentes propriamente neuróticos da 
religião”, mas delimita o alcance da psicanálise, cuja tarefa seria clínica 
e limitando a “investigar as representações religiosas, as práticas, os 
investimentos, as renúncias a ela associadas” (FRANCO, 2003, p. 69). 
Esse autor (FRANCO, 2003) não admite que a psicanálise se pronuncie 
sobre “o estatuto propriamente epistemológico da religião”, o que lhe faria 
correr o risco de se tornar “uma visão filosófica da realidade”.
Revista Caminhando v. 19, n. 2, p. 101-116, jul./dez. 2014
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2176-3828/caminhando.v19n2p101-116
107
Por respeito receoso se quer dizer que Freud intuía que seu maior 
adversário (a religião) não era tão conhecido como parecia e como ele 
próprio vinha descrevendo na sua obra; havia algo de misterioso que 
Freud resolveu denominar ilusório e que seu próprio conhecimento cien-
tífico não conseguiu alcançar. Freud respirava a racionalidade iluminista 
com seu fervor de fiel em conhecer toda a realidade de forma objetiva 
e combatia o dogmatismo religioso com o dogmatismo científico. Como 
nos aponta Gontijo (1999), o próprio Freud colocará a Psicanálise como 
“ciência especializada” submetida à visão de mundo [Weltanschauung ] 
própria da ciência e da razão. Nesse sentido, como ciência especializa-
da, a Psicanálise poderia sim, numa perspectiva inter e transdisciplinar, 
dialogar, contribuir e receber contribuições de outros campos de saber, 
como o da religião, em amplo sentido, e da teologia cristã, sem que perca 
sua particularidade: “É enquanto ciência particular que a psicanálise se 
inscreverá nesse formidável conflito de racionalidades que caracteriza a 
primeira metade deste século...” (GONTIJO, 1999, p.149).
Nessa linha, Ferreira Neto (2003) defende uma investigação sem as 
“tutelas institucionais” e a praticar tanto a psicanálise quanto a teologia 
sem reduzi-las a práticas de submetimento” (FERREIRA NETO, 2003, 
p. 84) e Faria (2003) afirma que ainda hoje as preocupações científicas 
continuam misturadas às especulações filosóficas e metafísicas, mas 
aponta que a opção materialista e de busca de objetividade no surgimento 
da psicologia fora fruto daquele contexto; Faria (2003) ainda argumenta, 
fundamentado em Folquiè e Deledalle (1997) que esse modelo materia-
lista de compreensão humana em psicologia e psicanálise, em nome do 
abandono da filosofia e metafísica, abraçou uma filosofia materialista.
Já Slavutsky (2003) argumenta sobre a impossibilidade de se des-
cartar a “ilusão” dos horizontes humanos, sejam aqueles religiosos ou 
científicos; esclarece o sentido etimológico do termo ilusão [in + ludere, 
latim], equivalendo a “jogar pra dentro”, ou jogo interno que se faz para 
melhor viver, o que não é obrigatoriamente irreal ou pejorativo, ainda 
mais quando se considera a realidade psíquica; Já Pauly (2003) discute 
a epistemologia psicanalítica, dizendo da racionalidade freudiana “também 
moldada pela subjetividade, pela fé subjetiva e não racional na própria 
razão” e que o “processo de racionalização é, em fidelidade ao método 
psicanalítico, fruto das opções subjetivas, das apostas, da fé de seu au-
tor” (PAULY, 2003, p. 155). Finalmente, Amaro (2003) aponta que essa 
onipotência de pensamento já fora identificada por FREUD, 1976 [1927], 
1976 [1930], 1976 [1907] como traços de todas as pessoas e que o próprio 
Freud seria “vitima” desse seu conceito, quando, a partir da psicanálise, 
previu a superação da religião.
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Dificuldades de articulação teórico-metodológica
Ancona-Lopez (1999) utiliza-se do esquema de Shafranske & Malony 
(1996)3 e defende a importância da religiosidade para a atuação clínica e 
as dificuldades que os/as psicólogos/as encontram em incluir a religião, 
principalmente por não possuírem “eixos de avaliação da religiosidade” 
(ANCONA-LOPEZ, 1999, p 71). Entendemos que essa ausência de um 
eixo avaliativo da religião deixa em déficit o diálogo entre psicologia/psica-
nálise e teologia, embora seja em parte superada pela própria psicologia 
da religião e pelas demais ciências da religião que vem se debruçando 
sobre questões de ordem mais experiencial da religião, tais como ritos, 
fenômenos e práticas religiosas (VALLE, 1998).
Ancona-Lopez (1999) ainda corrobora a posição de Wulff (1997) sobre 
as quatro atitudes básicas diante da relação religião e clínica psicológica: 
Negação literal: Nega a transcendência e compreende literalmente a lin-
guagem religiosa; há rejeição do que é apresentado sob o nome de irracio-
nal; por parte de profissionais psi há forte dessacralização, racionalismo, 
ignorância ou classificação da religiosidade do paciente como imaturo 
ou sintomático; Afirmação literal: Aceita a transcendência e defende lite-
ralmente o objeto religioso de forma fundamentalista, restringindo outros 
saberes e a ciência; os profissionais psi buscam teorias e abordagens que 
não confrontam com suas crenças e atuam clinicamente a partir de suas 
opções religiosas; Interpretação redutiva: Inclui a transcendência, trata a 
religião como fenômeno social ingênuo mas em alguns casos chegam a 
classificar algo de positivo na religião; Interpretação restauradora: Afirma 
a transcendência e busca reorganizar idéias e objetos religiosos de forma 
reflexiva e em busca de novas perspectivas; as pessoas e os profissionais 
psi “mantém a tensão da aproximação de múltiplas posições e perspectivas 
e aceitam os paradoxos e a fraqueza das institucionalizações”(ANCONA-
-LOPEZ, 1999, p. 81). Ancona-Lopez (1999) também classifica essa última 
posição, como aquela “que decorre de uma maior maturidade psicológica, 
posto ser considerada crítica, flexível, implica um bom conhecimento de si 
e do outro e é assumida com responsabilidade”.
Aportes epistemológicos e metodológicos de aproximação
Pioneiros como Oskar Pfister foram seguidos por Paul Tillich, além 
de outros teólogos contemporâneos aqui mencionados e que buscam um 
diálogo inter e transdisciplinar entre as ciências humanas, ciências da 
religião e em particular entre psicanálise e teologia cristã. Numa tentativa 
3 Os quatro motivos de acolher a religiosidade do paciente: relevância da religião na cultura 
e constituição do sujeito, incidência do fenômeno religioso na clínica, relação da religião 
com a a saúde/patologia mental e consideração de valores religiosos na clínica por parte 
do paciente e do profissional. Shafranske, Edward P. e Malony, H Newton. Religion and 
the Clinical Practice of Psycology. American Psycologial Associatin, USA, 1996.
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de alçar esse diálogo, George (1994) desafia a “extrapolar nossa teologia 
para fora de nossa razão e experiência, nossa filosofia ou cosmovisão. 
Já Oliveira (2000) diz não à “doutrinação” e busca uma articulação da 
teologia com a ciência, “da interação e mesmo do afeto entre pessoas, 
no diálogo interdisciplinar e transdisciplinar.” Nessa trilha de abertura inter 
e transdisciplinar, evocamos outros aportes epistêmicos que favoreçam a 
nossa articulação entre os campos propostos, a saber, o Paradigma da 
Complexidade e a Psicopatologia Fundamental.
Paradigma da complexidade
Morin (1996) discorre sobre o “complexo” referindo-se a algo sobre 
o qual haja dificuldade de explicar e uma forma de pensamento que se 
caracteriza pela dificuldade. Os problemas podem ser de ordem empírica 
(relações mediatas e imediatas da realidade, mas de difíceis explicações) 
e lógica (quando a lógica dedutiva, particularmente, torna-se insuficien-
te para explicar os fenômenos), no campo da práxis ou da construção 
teórica; fala-se da necessidade em distinguir matérias ou disciplinas de 
pensamento, no entanto não aceita “separações absolutas” (MORIN, 1996, 
p. 275); critica a prática de separar o objeto de seu observador e uso 
do “pensamento disjuntivo” e “redutor” que tenta reduzir o problema da 
complexidade. (MORIN, 1996, p. 275). Ao discorrer sobre o paradigma da 
complexidade, Morin (1996) falará ainda na “dialógica de ordem e desor-
dem” no sentido da coexistência das duas noções: aqui, ao invés de se 
ocupar apenas com o objeto (fechado e monótono), a ciência se insurge 
com a noção de “sistema” e tal sistema cuja organização independe da 
noção de “ordem”.
O conhecimento, portanto, dar-se-á de forma desviante e complexa, 
em liberdade e criatividade diante de modelos epistêmicos vigentes, de 
forma que não mais se elimina o observador do seu objeto investigado, 
em nome da objetividade: o conhecimento não é fotográfico mas recons-
trução a partir das estruturas de conhecimento de que dispomos, isto 
é, nossos paradigmas (p. 280). Nesse sentido, Morin (1996) ainda fala 
da coexistência da racionalidade, do empírico e técnico, com a magia, 
o mitológico e o simbólico no interior de nossa sociedade, inclusive na 
própria racionalidade científica, daí podermos falar na “coexistência de 
conheceres” (p. 280 e 281); finalmente, classifica de “loucura” a tentativa 
de “conhecer do ponto de vista da onisciência”, mas aceita o estabeleci-
mento de “metapontos de vista limitados e frágeis” (MORIN, 1996, p. 281).
Psicopatologia Fundamental
As tentativas de compreensão, estudo e tratamento do sofrimento 
psíquico, ou seja, de “decompor” este sofrimento em seus elementos 
básicos, deram lugar a várias metapsicopatologias, cada uma com refe-
renciais próprios ou com diferentes perspectivas teóricas e clínicas (freu-
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diana, lacaniana e outras). Ceccarelli (2003) descreve como a expressão 
Psicopatologia deu nome ao que muitos médicos faziam, principalmente 
na França, na Alemanha e na Inglaterra, durante todo o século XIX, 
inaugurando a tradição médica que se manifesta até hoje nos tratados 
de psiquiatria e de psicopatologia médica.
Atualmente, o termo «psicopatologia» encontra-se associado a um 
grande número de disciplinas que se interessam pelo sofrimento psíquico, 
o que tem trazido um problema e por vezes uma impossibilidade, tanto 
de diálogo intercientífico entre as diferentes abordagens teóricas, quanto 
de confrontação crítica dos modelos por elas utilizados, o que evidencia 
que o fenômeno psíquico não é redutível a uma única forma discursiva. 
A psicopatologia é, portanto, um discurso representativo [logos, gr.] a 
respeito do pathos [gr.] psíquico; portanto um discurso sobre o sofrimento 
psíquico, a paixão, a passividade. Nesse sentido, a clínica proposta pela 
Psicopatologia Fundamental, conforme Berlink (1998), está interessada 
no sofrimento desse sujeito, sua paixão ou passividade sobre o qual não 
é senhor. Nesse sentido, enquanto campo de pesquisa sobre a patologia 
psíquica, a Psicopatologia Fundamental surge na França através de Pierre 
Fedida, em meados de 1980, mas atualmente com vários laboratórios de 
pesquisas no mundo e no Brasil.
Ceccarelli (2003), corroborando essa vertente, fala em ouvir esse 
sujeito que traz uma voz única sobre seu sofrimento, de transformar 
esse sofrimento em experiência, numa maneira de reinterpretar o patei 
mathos [aprendizagem com/pelo sofrimento] de Ésquilo. Será a própria 
Psicopatologia Fundamental que reinvindicará o caminho da inter e da 
transdisciplinaridade em nome da compreensão da questão pática huma-
na e dessa abertura epistemológica da Psicopatologia Fundamental, que 
retoma o conceito de ‘pathos’ tão caro à clínica psicológica, que inseri-
mos a teologia cristã como ciência/saber que pode produzir um diálogo, 
interseções e práticas com a psicanálise.
Avanços contemporâneos na articulação dos campos
Segundo Higuet (2004), a cura pela fé em Tillich significa a entrega 
ao sagrado como a própria entrega rumo ao centro da personalidade, 
numa “integração das forças contraditórias que se subtraem ao centro”. 
Assim, ao falar de salvação como cura, não há mais lugar para conflito 
entre medicina/psicologia e teologia, a não ser que a medicina considere 
apenas aspectos biológicos e a teologia apenas busque uma salvação 
celestial. Nessa linha, Wondracek (2004), ao trabalhar sobre as interfa-
ces entre a teologia de Tillich e a Psicanálise, refere-se ao teólogo Paul 
Tillich como possuidor de inspiração em “vencer as barreiras alienantes 
da fragmentação das diferentes ciências”, referindo-se aos discursos da 
ciência teológica e psicanalítica.
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Citado por Wondracek (2004), sobre a possibilidade de articulação 
entre teologia e psicanálise, Tillich fala da impossibilidade de “desenvol-
ver uma doutrina cristã da pessoa sem utilizar o imenso material que a 
psicologia profunda trouxe à luz” e defende a reconceituação de conceitos 
cristãos à luz das contribuições psicanalíticas. Já Domínguez Morano 
(2003) apontará a psicanálise como a ferramenta digna de analisar as 
raízes mais íntimas das dimensões da vida religiosa, das relações in-
terpessoais, oferecendo “possibilidade de um esclarecimento e de um 
confronto saudável” e acredita num “diálogo fértil e enriquecedor” entre 
psicanálise e fé, mas desde que “evitando a tentação de uma resposta 
definitiva e acabada que se tentou oferecer tanto pelo ponto de vista da 
psicanálise como no da teologia” (DOMÍNGUEZ MORANO, 2003, p. 12).
Droguett (2003) defende a prática interdisciplinar entre psicanálise/
psicologia e teologia, inclusive utilizando-se de aportes bíblicos, daí sua 
evocação a Drewermann (1996) com sua crítica de que uma interpretação 
bíblica apenas pelo método histórico-crítico seria insuficiente, devendo, 
portanto, utilizar-se das contribuições da metapsicologia freudiana; Já 
Ansaldi (2003), a partir de reflexões sobre a inacessibilidade do Real, 
seja pela teologia ou psicanálise, dirá que a esses campos de saberes 
restam apenas “metáforas circundadas de significantes” (p. 209), critica 
a teologia “capturada pelo narcisismo humano” e aponta a riqueza de 
uma teologia do paradoxo da cruz, para uma contribuição mútua com a 
psicanálise, além de falar desse saber “já sabido” pelo teólogo, mas que 
a psicanálise pode ajudar a corrigir as “desviações” do evangelho
Tanto Spinsanti (1990) como Wolff (1990), concordam com a pos-
sibilidade da psicoterapia contribuir para a libertação de concepções 
patológicas de religião, no entanto, acrescentamos que, as próprias psi-
coterapias podem se enriquecer ao construir ferramentas para acolher a 
noção e experiências com o Sagrado; Já numa perspectiva de tentativa 
de articulação no âmbito institucional brasileiro, vem tornado conhecido 
as pesquisas e produções do Corpo de Psicólogos e Psiquiatras Cristãos 
que, em perspectiva ecumênica, integra profissionais “psi” e teólogos 
numa esfera nacional4com sua Psicoteologia e a Sociedade Paul Tillich 
do Brasil5, e ainda o Grupo de Estudos Inter e Transdisciplinares, ligado 
à Escola Superior de Teologia6, São Leopoldo, RS e o Programa de Pós-
-Graduação em Teologia da PUC-PR.
4 vide www.cppc.org.br 
5  vide http://www.metodista.br/correlatio/index.php
6 vide www.est.com.br 
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Aproximações e Articulações Conceituais Possíveis: Pathos e Ha-
marthia; saúde e salvação; inconsciente, fé e Sagrado
Esses conceitos foram destacados como eixos norteadores de uma 
discussão maior que deve ser aprofundada, articuladora de campos exis-
tentes e fomentadores da abertura de novos territórios para investigação.
Pathos e Hamarthia [pecado]: Psicopatologia e “Hamartologia Funda-
mental”
Os conceitos de pecado [hamarthia, gr., “errar o alvo”] apontam-nos 
algumas conceituações instigantes e possivelmente articuláveis com o 
pathos das psicopatologias, em especial enfocado pela Psicopatologia 
Fundamental. Refiro-me, nesse sentido, a algo como de uma “estrutura”, 
uma “marca” fundamental ou mesmo uma inclinação radical que, fatal-
mente, constitui o humano e no qual está submerso/submetido, mas, no 
entanto, pode produzir sofrimento e aprendizado. Não caberia aqui, fechar 
questão em torno da noção de “pecado original” ou buscar enumeração e 
qualificação de pathos/pecados, mas de abordá-lo como algo disseminado 
em todas as dimensões da vida, seja biopsicossocial, mas também espi-
ritual e cósmico. O pathos teria articulação/equivalência ao hamarthya, e 
a Psicopatologia Fundamental poderia servir como campo de saber psi 
mas transdisciplinar, de modos que receberia/ofereceria possibilidades de 
se articular com uma Hamartologia Fundamental e, ao nos declinarmos 
sobre o pathos/hamarthya humanos, caberia ao analista/psicólogo/teólo-
go esse olhar pra si e para o paciente/analisando/”pecador”, como um 
ser “possuído” de uma constituição antropológica comum, “errantes de 
um alvo” devido à uma passividade inevitável e, portanto, demandantes 
necessariamente, de uma ética inclusiva e solidária entre si.
Graça e Terapia, Saúde e Salvação
O conceito teológico “graça” [charis, gr, “favor imerecido”] se arti-
cularia com o conceito de “terapia” [therapeuen, gr, “cura”, “cuidado”], 
e mesmo de saúde e salvação [sotheria, gr], sejam nos campos psi e 
teológico, sejam nas dimensões teóricas ou clínicas, a partir de uma 
antropologia comum “caída”, “passiva”, “pática” ou “pecaminosa”. Cura e 
cuidado seriam aspectos de um continuum saúde-salvação, num desvelar 
do humano integral, desde condições de doença, alienação, passividade 
e sofrimento, até ao vislumbrar de patamares elevados de autonomia, 
consciência de si e da alteridade, atividade e gozo da felicidade.
Em perspectiva pfisteriana, conceitos cristãos como amor e graça 
poderiam ser correlatos aos termos psicanalíticos “reparação” e “sacrifício”, 
principalmente se assumidos enquanto necessidades teóricas e práticas na 
clínica terapêutica e religiosa, quando o analista/terapeuta/religioso trata 
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o paciente/analisando/fiel como uma criança sem “a medida do bem e do 
mal”. A “graça” seria, portanto, re-significada pela escuta atenta, declinada 
[de klinè, gr], sem altivez e sem abusos da posição de suposto saber/
poder do religioso ou clínico, mas de abertura humilde, de acolhimento 
ao sofrimento de si e do outro, sem pré-conceitos e pré-julgamentos, mas 
portando uma ética de abertura e cuidado imerecido, isto é, não legalista/
meritório, mas pautado na inclusividade e no amor.
Teologia Psicanalítica? Psicanálise do Sagrado? Desafios 
a psicólogos/as, psicanalistas e operadores/as da religião
Abre-se, enfim, à necessidade e possibilidade de se avaliar sobre 
que tipos de religião, fé e teologia estamos falando, sobre a possibilidade 
de discuti-la em termos das categorias do que é da ordem do patológico 
e do saudável, mesmo que seja algo de grande dificuldade (algo como 
separar o joio do trigo). No campo da psicologia e da psicanálise, por sua 
vez, emerge a necessidade de alargamento teórico-conceitual, sobretudo, 
conduzidos pelas inquietações páticas que emergem na clínica e pela 
dificuldade de articulação entre sagrado/fé numa esfera pessoal e terapia/
análise no âmbito profissional.
Emerge ainda a necessidade de uma nova hermenêutica bíblica, 
seja por teólogos/as ou psicólogos/psicanalistas, que supere o método 
histórico-crítico e sua exegese insuficiente, em nome de aberturas para 
o suspiro e sofrimento humanos, utilizando-se em especial das contribui-
ções da metapsicologia freudiana. A teologia teria que tomar o cuidado 
de, em nome de seu saber dado como revelado, não cair nas armadilhas 
de se “autofundar” como campo de saber privilegiado e absoluto, o que 
constituiria idolatria ou pecado em termos teológicos, mas aceitar suas 
limitações (“castração” em termos psicanalíticos) diante da tentativa de 
abarcar o sagrado. Interessante evocar aqui a imagem evangélica segundo 
a qual o Verbo se fez carne, e quando o apóstolo Paulo fala do Cristo e 
seu movimento de “esvaziamento” para assumir a forma humana.
Aos/às operadores/as do religioso, particularmente aos/as teólogos/
as, caberia a crítica pfisteriana de que se ocupam demais com questões 
de dogmas e de menos com o próprio bem-estar psíquico seus e dos 
leigos/as que guiam. Nesse sentido, a teologia deveria, portanto, se 
humanizar mais, contextualizar-se com as contribuições da psicanálise, 
sobretudo sobre a dinâmica do funcionamento psíquico, no campo da se-
xualidade e das moções pulsionais. Reafirmamos, portanto, a necessidade 
atual de um “teologia da superação” de dogmas e produções meramente 
institucionais, instrumentalizada a partir do embate com as demais ci-
ências humanas, contextualizada às grandes perguntas e problemas da 
contemporaneidade; uma teologia dialogal, desmistificadora e libertadora, 
inclusive de si mesma.
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Por outro lado, a psicanálise não deveria se tornar na legitimadora 
de outros saberes, em especial da teologia, nem lhe caberia pronunciar 
julgamentos fechados e definitivos sobre o sagrado, embora o devesse 
fazer com a prudência devida sobre as manifestações e instituições religio-
sas. A psicanálise não deveria assumir um “estatuto” de “visão de mundo” 
[Weltanschauung], classificando a religião de per si como algo pejorativo, 
nem tampouco eleger a filosofia materialista e a ciência positivista como 
“a” única ou “melhor” visão de mundo possível, tal como em Freud. Aos 
profissionais psi caberia o conselho pfisteriano, algo como uma “análise 
freudiana”, segundo à qual, a repulsa à religião devia-se ao fato de ter 
crescido “perto de formas patológicas de religião” e que, portanto, deves-
sem conceber e experimentar formas mais livres e saudáveis de religião.
Considerações Finais
Uma articulação teórico-conceitual de tal ordem como propomos nos 
parece ainda mais complexa no campo da prática, faltando identificar o 
“como” dessa interpenetração, no entanto, o saber psicanalítico e o teo-
lógico permanecem separados e não são atribuídos papéis e tarefas para 
essa articulação. Entretanto, não pretendemos uma teologia ou psicaná-
lise que ouse “explicar” ou eliminar um saber do outro discurso, o que os 
tornariam em discursos herméticos, psicóticos e perversos. Os discursos 
psicanalítico e teológico precisam se esvaziar de sua “auto-divinização”, 
fundamentalismos e megalomanias teóricas e práticas, para assumirem 
mais a forma e presença humanas, em prol da própria existência humana. 
Assim, numa perspectiva conjuntiva e da complexidade epistêmica, as 
“visões” de mundo e as diversas epistemologias co-habitariam o mesmo 
território, já que as mesmas habitam o mesmo ser humano.
São diversas questões suscitadas nessa reflexão-aproximação e que 
poderão se desdobrar em reflexões e pesquisas de aprofundamento, como 
uma investigação da relação entre análise/terapia, o inconsciente, sagrado 
e a fé, bem como aprofundamentos da relação iniciada entre conceitos 
como pathos e pecado no campo da Psicopatologia Fundamental ou quiçá, 
se forjar uma Hamartologia Fundamental. Ouso pensar na necessidade 
de se formular, a partir da interseção proposta nessa reflexão, um campo 
que pode ser fecundo: Teologia Psicanalítica.
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